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Madeira inspira a
arte em Jacaraípe
O artista Neusso de
Farias construiu a Casa
de Pedra no bairro com
material reciclável
e recebe a visita de
estudantes e turistas

Thainná Karina

Madeiras mortas ganham
vida nas mãos do artista
Neusso Ribeiro de Farias,

idealizador e construtor da Casa
de Pedra, imóvel que virou patri-
mônio turístico e cultural em Jaca-
raípe, na Serra.

A casa, construída por ele na dé-
cada de 1990, durante alguns anos
foi sua moradia, mas devido ao su-
cesso de seus trabalhos, atraiu
muitos turistas ao local e acabou
virando seu ateliê.

No espaço, na rua Nossa Senhora

de Lourdes, Neusso tem o prazer
de transformar raízes e troncos de
árvores mortas em esculturas e
móveis. Ele gosta de dizer que a
sua arte é vida após a morte.

“Cada um tem o olhar diferen-
te sobre a arte. E esse é o objeti-
vo: inspirar, imaginar, levar as
pessoas a se desligarem dos pro-
blemas do dia a dia para comun-
gar a paz e a tranquilidade. É um
espaço de reflexão, onde a morte
se transforma em vida”, disse o
a r t i st a .

Neusso afirmou que a casa foi
uma invenção dele, feita com res-
tos de pedras e madeiras encon-
trados na região de Jacaraípe. To-
dos os materiais utilizados na
construção e no acabamento são
de produtos descartáveis.

O piso da casa é formado por
mosaicos de cerâmicas quebradas
e para-brisas de carros batidos.

“Recebo visita de crianças da
pré-escola, universitários, turistas

e muitos estrangeiros no verão. A
minha casa sempre está de portas
abertas. O atendimento acontece
todos os dias, das 8 às 17 horas”, in-
formou.

TRABALHOS
Neusso revelou que aprendeu a

fazer os trabalhos com arte aos 11
anos, brincando com restos de ma-
deira. Pela necessidade de ganhar
dinheiro, a brincadeira se tornou
profissão. Hoje, ele é conhecido no
Brasil e até no exterior.

Entre as obras feitas por ele está
o Cavalo de Tróia, de quase dois
metros de altura e quatro metros
de comprimento. Ele contou que
foram dois meses só para fazê-lo.

Outras artes que chamam a
atenção são o Ciclo da Vida Hu-
mana, com mais de 30 esculturas
que representam desde o nasci-
mento até a morte do ser humano,
o beija-flor gigante, os quebra-ca-
beças, entre outras esculturas.

ANTONIO MOREIRA/AT

N E U SS O
ao lado de
e s c u l t u ra
de beija-flor
g i ga n t e
na Casa
de Pedra,
construída por
ele na década
de 1990 e que
hoje funciona
como seu ateliê
em Jacaraípe

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Jacaraípe, na

Serra, podem reivindicar melho-
rias e sugerir reportagens sobre o
bairro. As indicações podem ser
enviadas para o email atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem
vive em outro bairro pode sugerir
uma visita do projeto A Tribuna
com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Aldeia indígena
> OS PRIMEIROS habitantes de Jaca-

raípe foram os índios tupiniquins. Em
1556, a aldeia foi fundada por cate-
quistas e se tornou vila de pescador.

> NO INÍCIO da povoação, a região era
conhecida como Aldeia Caraípe, no-
me originado na língua tupi que sig-
nifica “caminho do homem branco”.

> A SÍLABA “J A” surgiu no século XIX. A
palavra Jacaraípe tem origem na lín-
gua tupi e significa “terra das rosas”.

> MORADORES antigos contam que
não havia energia elétrica e apenas
uma estrada cortava o balneário.

> NA estrada, passava a única linha de
ônibus que cortava o bairro, indo de
Barra do Riacho, Aracruz, para Vitória.

Fonte: Moradores de Jacaraípe.

AS RECORDAÇÕES

Vila de pescadores
Moradora de Jacaraipe há mais

de 20 anos, a turismóloga Denise
da Conceição Rodrigues Martins,
55, contou que ao chegar à região,
encontrou uma vila de pescadores,
com uma praia linda e pouco movi-
m e n ta d a .

“Jacaraípe era uma vila de pes-
cadores tranquila. Na época, não tí-
nhamos quase nenhum estabeleci-
mento comercial. As pessoas ficam
até mais tarde na rua. Não existia
tanto perigo como hoje”, comentou
Denise.
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DENISE mora há 20 anos no local

Qualidade de vida
O topógrafo mineiro Luca Lafetá

Martins, 55, deixou sua terra natal
muito cedo para se dedicar ao comér-
cio. Ao conhecer Jacaraípe, se apaixo-
nou pela praia e, há 34 anos, mora com
sua família na região.

“Quando cheguei, em março de
1981, Jacaraípe tinha praias lindas e
pessoas maravilhosas. Então, eu me
encantei pela região e resolvi ficar.
Abri meu comércio na orla da praia,
que até hoje funciona no mesmo local.
De lá pra cá, muitas coisas mudaram.
Jacaraípe cresceu muito e, hoje, é um
dos melhores lugares para se viver”,
comentou o comerciante.LU CA diz que o bairro cresceu muito
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


